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INFORMATIVO

ouvamos o SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS

juntamente com o povo de Deus na
diocese de Luz, na paróquia São Vicente
Férrer e com os padres do SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS aqui presentes
para lembrar a época da vinda dos
primeiros dehonianos à cidade de
Formiga – MG. Fez parte da experiência
missionária da congregação dos padres
do Sagrado Coração de Jesus.

Agradecendo a Deus pelo esforço e
empenho dos primeiros padres
missionários, vindos da
Alemanha, e pedindo também
pelos rumos que esta
congregação dos padres
dehonianos hoje assume. Que
religiosos e padres de hoje
saibam colocar-se como
discípulos de Jesus Cristo e
guiados pelo Espírito Santo, a
fim de responder, com eficácia
e não apenas eficiência, aos
apelos de hoje.

A vinda dos padres
dehonianos ao Sul do País está vinculada
aos insistentes pedidos de um sacerdote,
originário da Alemanha, monsenhor José
Topp, então pároco em Florianópolis
(SC). Esse pedido era secundado pelo
desejo do próprio Padre Dehon. O
espírito missionário do Padre Fundador
e de sua Congregação fez aportar os
primeiros dehonianos em Florianópolis,
Santa Catarina, precisamente aos 15 de
julho de 1903.

Louvado seja Deus por esse
espírito missionário de Padre
Dehon. Através dele os padres
dehonianos chegaram também ao
sudeste brasileiro para
enriquecermos com o carisma
dehoniano.

Aos 04 de outubro de 1904, dom
Duarte Leopoldo e Silva, bispo de
Curitiba, confiava à Congregação, as
paróquias de Brusque - SC e São Bento
do Sul - SC. Originalmente, o campo de
apostolado dos padres foi junto às
populações de imigrantes alemães e
seus descendentes.

Quando o Brasil entrou na 1a. Guerra
Mundial (1914-1918), os padres
dehonianos tiveram que abandonar
algumas paróquias. Diversos deles se
dispersaram, ficando isolados. Depois
da guerra, foram se reorganizando a
ponto de, com o decorrer dos anos,
assumirem novas frentes de trabalho até
atingir os Estados de São Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais.

Hoje, os novos desafios, exigem da
Igreja uma reorganização de trabalhos
e pastorais. Com coragem, queremos
rezar para que toda a congregação dos
padres dehonianos, esteja atenta aos
sinais dos tempos e que todos os seus
membros possam dar passos na
reorganização do processo formativo
para melhor preparar os candidatos, no
empenho missionário, no assumir os
seus projetos, no empenho dos cursos
de filosofia e de teologia reconhecidos
em Brusque-SC e Taubaté – SP,
respectivamente, na melhor
organização das obras sociais, etc.

Talvez hoje, Pe. José Philippe, superior
geral em 1930, dirigiria suas palavras
semelhantes as que dirigiu aos religiosos

e padres dehonianos daquele ano, por
ocasião da visita canônica ao Brasil, na
época ainda pertencente à Província Alemã,
mas já em vias de desmembramento:

“Em Corupá - SC vi a concretização de
um desejo longamente acariciado. Nossa
Congregação no Brasil vai ao encontro de
novos e melhores tempos. Ela quer caminhar
sozinha, na própria pátria. Tomar pé em
terreno firme e ir adquirindo foros de
cidadania. Como organização católica ela
não está vinculada a país algum por isso,

está em seu pleno direito, se
num país novo como o Brasil ela
forceja por conquistar também
um lugar ao sol. Por mim só
tenho de agradecer aos padres
pelos progressos realizados.”

Senhor, pedimos pelas
províncias dos padres do
Sagrado Coração de Jesus,
presentes no sul, sudeste e
nordeste do Brasil, dai a
todos os religiosos
discernimento para
identificar vossa vontade

em todos os novos acontecimentos,
sabedoria e coragem para deixar o que
precisa ser deixado, assumir e fazer o
que precisa ainda ser assumido e feito,
no tempo certo e do jeito certo, e força
e perseverança para não desanimarem
no caminho.

E no dia 26 de novembro de 1922
chegaram a Formiga - MG os dois primeiros
dehonianos: Pe. José Fidelis Fóxius
(pároco de 22 a 24) e Pe.
Vicente Schaffhausen, que
assumiram, a pedido de Dom
Manuel Nunes Coelho (Bispo do
Aterrado hoje Luz), a Paróquia São
Vicente Férrer, que naquela época
abrangia vários distritos do
município que atualmente são
Cidades. Com estes dois homens
iniciava uma presença que
marcaria e marca ainda hoje a
história da Cidade de Formiga.
Dom Belchior, segundo bispo de
luz, escreveu: “Formiga era
uma cidade de espírito
acanhado, para não dizer
traumatizada, pois em tempos não
distantes deixara de ser sede do
Bispado por motivos pouco
lisonjeiros”.

Os padres do Sagrado Coração de
Jesus transformaram o ambiente
paroquial, renovando a Paróquia num
impulso de vida e religiosidade cristã,
levando a este povo o carisma de Leão
Dehon, aplicando-o na vida paroquial
através da missa diária; adoração diária na
matriz; as obras sociais da paróquia; os
veículos de comunicação; o atendimento
paroquial e outros aspectos.

Os filhos de Pe. Dehon assumiram a
responsabilidade pastoral desta paróquia de
São Vicente Férrer e a nós não nos faltam
diretrizes seguras desde os primeiros
Párocos Pe José Fóxius, Pe. Pedro Storms e
Pe Remaclo Fóxius, passando pelos Padres
Mauro Jungklaus, Inocêncio Warmling,
Nicolau, Alírio Garcia, Cornélio Korovsky,
Daniel Nascimento, Leonardo Hellman,
Aloísio Hellman, Claudio Weber, Felipe
Dalcegio, José Luis de Gouvêa, Pe. Aurélio
Pereira e chegando até nosso atual pároco
Marcelo Alves dos Reis. Com estes homens
de Deus a frente da família paroquial, e

outros denotados
apóstolos, como Pe
Clemente entre outros,
que deixaram e deixam
aqui traços marcantes de
discípulos e missionários a serviço do
povo desta paróquia.

Em 1930, por ocasião da visita
canônica o superior geral, padre José
Philippe, delineou os alicerces da
futura Província Brasileira Meridional
através de uma carta circular. Entre
as obras que o superior geral mais
insistiu foi o empenho pelas vocações
sacerdotais por parte de cada padre
e que o interesse pelas vocações
ocupasse o primeiro lugar entre todas
as atividades da paróquia. Vejamos
algumas de suas palavras:“As
vocações devem ser a questão
principal. Todos os Padres estão de
acordo. Nós reconhecemos as
tentativas até aqui feitas. É inútil
levantar acusações contra o passado.
Com ânimo, e cheios de confiança,
olhemos para o futuro. Ninguém se
omita.” “Todo Padre seja um
Apóstolo Agenciador de Vocações.
Embora um Pastor de Almas tenha
levado uma só Vocação de sua
Paróquia até o Sacerdócio, o seu
trabalho não terá sido em vão. Sim,
desejo colocar as Vocações
Sacerdotais em primeiro plano.”

Em 1932, o 10° Capítulo Geral da
Congregação reunido em Louvaine,

na França, aprovou a idéia
de se fundar uma
província no Sul do Brasil.
Finalmente, após 31 anos
da chegada dos primeiros
dehonianos (e obtida à
apreciação da Sé
Apostólica), no dia 24 de
abril de 1934, por decreto
do superior geral, padre
José Phil ippe, foi
canonicamente erigida a
Província Brasileira
Meridional. O decreto foi
promulgado no dia 25 de
abril de 1934, na festa de

São Marcos.
A Sede do provincialado ficava em

Taubaté, no Convento Sagrado
Coração de Jesus. Em 1942, por duas
vezes, o provincial e seu conselho
decidiram transferir-se para a
paróquia São Judas Tadeu, em São
Paulo, mas essas transferências não
se concretizaram. O superior
provincial dividia seu tempo de estada
entre São Paulo e Taubaté. Em 1945,
com a compra de um pequeno
convento pertencente aos padres
servitas, a sede provincial foi
transferida para o Rio de Janeiro,
àquela época capital federal. Depois,
em 1963, foi transferida para São
Paulo, à rua das Perobas. Com a
desapropriação desse local pela Cia.
Metropolitana, em 1973, o
Provincialado foi transferido
provisoriamente para a casa
paroquial de São Judas Tadeu e, em
1978, para a Rua Barão de Cotegipe,
local onde atualmente se encontra.
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SOMOS RESPONSÁVEIS PELO REINO (MT 25,14-30)

Vista-se
bem...para ser

bem visto

R. Barão de Piumhi, 53- Formiga
Fone: 3322-1308 - Fax: 3322-1843

Nossos
patrocinadores:

Transportes de
passageiros,

cargas,
encomendas e

turismo
Formiga

São Paulo
B.Horizonte
Campo Belo

Temos o presente que
você procura pelo preço

que você deseja.

Fone: 3321-2877

CASA 505

Minas Comercial
Materiais de Construção
R u a :  A v.  G u i o m a r
G a r c i a  N e t o ,  2 0 5

C e n t r o

F o n e :  3 3 2 2 - 2 9 6 0 Lurdinha Gomes

FINADOS, NO SENHOR ESTÃO A VIDA E A PAZ!
Julieta Voiêtta

 ”Esta é a morada de
Deus-com-os-homens.
Ele vai morar junto

deles. Eles serão o seu povo, e o
próprio Deus-com-eles será seu
Deus. Ele enxugará toda lágrima
dos seus olhos. A
morte não existirá
mais, e não
haverá mais luto,
nem grito, nem
dor, porque as
coisas anteriores
passaram” (Ap
21,3-4).

No dia 2 de
n o v e m b r o ,
celebramos de
modo especial a
memória dos
nossos irmãos já
falecidos, rogando
a Deus por eles. A
liturgia realça a
ressurreição e a
vida, tendo como referência a
própria Ressurreição de Cristo.
Embora sintamos a morte de
alguém, acreditamos na vida
eterna.  Na piedade popular
inspirada em nossa fé católica, o
Dia de Finados é marcado por três
características: é o dia da
saudade, o dia de fazer memória,
o dia de professar a fé na
Ressurreição. É dia da saudade,
pois nos faz sentir a ausência de
quem foi presença em nossas
vidas; ao mesmo tempo que se
sente a ausência, revive-se a
presença. Mas a memória dos

entes queridos, que partiram, é
confortada pela nossa fé na
Ressurreição. Se a certeza da morte
nos entristece, a promessa da
Ressurreição nos faz viver da
esperança de que a morte não é o
fim da vida, mas é a passagem de uma

vida peregrinante por este mundo
para a vida na pátria definitiva.

O Apóstolo Paulo nos ensina: “Se o
Espírito daquele que ressuscitou
Jesus dentre os mortos habita em
vós, aquele que ressuscitou Cristo
Jesus dentre os mortos dará vida
também aos vossos corpos mortais.”
Para essa esperança, o próprio Deus
nos deu a garantia ressuscitando o
seu Filho Jesus. Se Deus ressuscitou
a Ele, então nós temos a prova de
que este Deus não deixa os mortos
na morte. Se Deus ressuscitou Jesus,
diz São Paulo: “Ele também
ressuscitará a todos nós.” (1 Cor

6,14).
Na festa de Finados exprimimos

a esperança de que os nossos
entes queridos que já morreram já
chegaram a este destino. Destino
de todos nós. Disse Jesus: (Jo11,
25-26) Eu sou a ressurreição e a

vida. Aquele que crê em
mim, ainda que esteja
morto, viverá. E todo
aquele que vive e crê em
mim, jamais morrerá.

A Igreja crê, professa
e espera a Vida Nova
que o Deus, Pai da
misericórdia, nos dá em
Jesus Cristo
Ressuscitado, o
Vencedor da morte.
Nossos olhos que
choram pela partida de
nossos familiares e
amigos poderão
vislumbrar, pela fé, o
despontar da Luz da
Vida, que Cristo

inaugura por sua Ressurreição.
A fé nos ensina que na morte

seremos todos abraçados pelo
amor misericordioso de Cristo
Jesus. Por isso, somos convocados
a contemplar, nesse mistério que
celebramos, a bondade do Senhor,
que se revela nos muitos sinais de
salvação, presentes em nossa
história e no decorrer de nossas
vidas. Que este dia seja uma
verdadeira oportunidade para
renovar a fé na Vida Nova que o
Pai nos predestinou a viver, desde
a fundação do mundo.

Vivemos esperando
por alguém que nos
salve, nos liberte, tanto

pessoal como coletivamente,
encaminhando-nos para mais
vida... Seria um político? Um
chefe religioso? Um outro
reformador? Todo mundo, como
dizemos, procura a mesma coisa.
Esquecemos, muitas vezes, que
muita coisa pode e deve
acontecer se tivermos coragem
de agir! Na verdade, ficamos
esperando que alguém aja por
nós... Onde fica nossa
capacidade, ou melhor, “nossas
capacidades”, aquelas que
herdamos de nossos pais? E
aquelas que Deus nos deu? De
fato, Deus espera que cada um
coloque o que é e o que tem a
serviço do Reino de Deus. Às
vezes, temos que fazer pouco,
e por isso desanimamos, mas o
pouco que não foi feito, ficará
faltando no todo! O que nos
ensina a Palavra de Deus? Na
Parábola dos Talentos, vemos um

patrão que ao viajar, deixa aos
empregados os seus bens. Não diz
o que devem fazer, mas ele sabe do
que cada um
é capaz, “pois
confia a cada
um, de acordo
com a própria
capacidade”.
E o que o
p a t r ã o
confiava não
era pouco:
um talento
equivalia a 34
quilos de
ouro! Assim,
m e s m o
aquele que
recebeu um
só, recebeu
m u i t o !
Sabemos muito bem do que somos
capazes, coloquemo-nos a serviço
do crescimento do Reino de Deus e
seremos mais alegres, mais felizes!...
O que fazemos com nossas
capacidades e valores que nos

foram dados por Deus? Nós os
colocamos a serviço da justiça,
da liberdade e da vida do próximo?

Usamos de bondade e
misericórdia com
nossos irmãos? O que
ouviremos do
Senhor?: “Muito bem,
servo bom e fiel; já
que foste fiel no
pouco, eu te confiarei
muito. Vem regozijar-
se com teu Senhor!”
(Mt 25,21) ou “Servo
mau e preguiçoso!
Sabias que colho onde
não semeei e que
recolho onde não
espalhei! Tirai-lhe
este talento e dai-o
ao que tem dez. Dar-
se-á ao que tem e

terá em abundância” (Mt 25, 26-
29). Deus nos capacita para o
trabalho da expansão de seu
Reino. Que tenhamos uma grande
história para contar quando
chegar a nossa vez!...
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RESGATE DE NOSSA HISTÓRIA VOCACIONAL
A história vocacional

de nossa cidade nos
reporta ao século XIX
quando, segundo os
dados de Claudinê dos
Santos, tivemos a
primeira ordenação
presbiteral em
Formiga. O primeiro
padre formiguense foi
Manoel Bernardes da
Silveira, ordenado em
12 de julho de 1821, e
o último o P. Agnaldo
Faria, SCJ no ano
passado. Já o primeiro
padre formiguense da
Congregação dos
Padres do Sagrado
Coração de Jesus foi P.
José Antônio do Couto,
ordenado presbítero
em 01/07/1953 e bispo
em 18/08/1974.

O número exato de
sacerdotes formiguenses não sei
dizer, pois quem realizava esse
trabalho era o radialista Claudinê dos
Santos, falecido ano passado, mas o
que se sabe é que a contagem feita
por Claudinê já passava dos 60.

Diácono Túlio Marcos, SCJ

Esse número elevado
de vocações se deve a
religiosidade do nosso
povo e ao trabalho
dedicado por parte dos
padres das diversas
paróquias e, de um
modo especial, pelo
trabalho desenvolvido
pelos padres do
Sagrado Coração de
Jesus.O nosso bispo
Dom Belchior, certa vez,
escreveu “Formiga era
uma cidade de espírito
acanhado, para não
dizer traumatizada,
pois em tempos não
distantes deixara de
ser sede do Bispado por
motivos pouco
lisonjeiros.

Os padres do
Sagrado Coração de
Jesus transformaram o

ambiente paroquial, renovando a
Paróquia num impulso de vida e
religiosidade cristã, levando a este
povo o carisma de Leão Dehon.”Os
filhos de Pe. Dehon aplicaram o
carisma na vida paroquial e isso é

visível, também, no
número expressivo de
sacerdotesformiguenses
que fizeram de nossa
paróquia uma referência
no trabalho vocacional.

No próximo mês essa
rica história vocacional
ganha um novo capítulo
com uma dupla
o r d e n a ç ã o
presbiteralnessa nossa
humilde cidade plantada
entre as montanhas de
Minas, às margens do
Ribeirão das Formigas,
sob o patrocínio de S.
Vicente Férrer.No dia 16
de Dezembro, serão
ordenados Presbíteros
na Igreja Matriz de S.
Vicente Férrer os
Diáconos Rarden e Túlio.

O Diácono Rarden Luís
Reis Pedrosa é filho de
José Luís Pedrosa e
Adriani Reis Pedrosa. Rarden é
paroquiano da Paróquia S. Judas
Tadeu e nasceu em 19 de novembro
de 1988; ingressou no Seminário em
01 de fevereiro de 2004, na cidade

de Lavras-MG. Sua
Primeira Profissão
foi celebrada em 15
de janeiro de 2012
na cidade de
Barretos-SP e foi
ordenado diácono
em 25 de fevereiro
de 2017 em S. José
dos Campos – SP.

Eu, Diácono Túlio
Marcos Ribeiro
Corrêa, sou filho de
Sânzio Luís Corrêa e
Edinéa Maria
Ribeiro Corrêa. Sou
paroquiano desta
Paróquia de S.
Vicente Férrer. Nasci
em 14 de abril de
1987, ingressei no
Seminário em 17 de
fevereiro de 2006,
na cidade de
Taubaté-SP. A
Primeira Profissão

foi celebrada em 15 de janeiro de
2012 na cidade de Barretos-SP e
a Ordenação Diaconal foi realizada
em 25 de fevereiro de 2017 em
José dos Campos – SP.

MISSAS DE
PRIMEIRA

EUCARISTIA
04/11- 19h: Santa

Luzia
19/11- 10h:

Rosário
03/12 - 09:30h

Matriz

MISSAS DE
FINADOS

02 de
Novembro

07h: Matriz
09h: Rosário
10h: Baiões
19h: Matriz
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Dias 09 e 10
Salão Paroquial
Quinta e Sexta

às 19:00hs

Encontro para Pais e Padrinhos
Dia 18
Rosário
Sábado

às 14:00hs

Musical de Natal produzido pela
Comunidade Católica  Shalom

Dia 26/11/2017
Horários: 16:30h e 21h
Local: Auditório Paroquial

Celebração da
Crisma

Dia: 10 de
novembro, às
19:30h, no
Vicentão.

A Paróquia São
Vicente Férrer,

convida as
Comunidades,

Ministérios, Pastorais
e Movimentos para a

Assembleia Paroquial!

Faça sua inscrição o
quanto antes na

Secretaria Paroquial.
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DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS
Dalvinha

NAS ALTURAS

APREENDA A ENCARAR OS
PRIMEIROS VOOS DOS FILHOS

Catequese
 “Louvai ao Senhor

porque Ele é bom!”Sl 135
A Bíblia, como o Livro da Vida,

está cheia de expressões de
louvação e ação de graças, porque
a misericórdia do
nosso Deus é
eterna!

Ação de graças
tem o sentido de
a d o r a ç ã o ,
gratidão, sacrifício
e louvor ao nosso
Bom Deus, por
todas as
maravilhas que Ele
faz em nosso
favor!

O verdadeiro
significado de ação
de graças é uma
relação profunda,
de amor, entre
Deus e o homem.
É expressão de alegria pela
fidelidade de Deus, e por Suas
bênçãos abundantes. “Em todas as
circunstâncias, dai graças, porque
esta é a vosso respeito a vontade
de Deus em Jesus Cristo.”– 1 Tes.
5:18. Ação de graças  é  gesto,  é
reconhecimento,  é  atitude do
coração que busca  um
relacionamento íntimo com Deus!

Quando estamos agradecidos,
reconhecemos que Deus É AQUELE
QUE É! Deus é Fonte de VIDA!
Somente em Deus está o sentido
de toda a existência! A verdadeira
gratidão reconhece a nossa total

Terminando os ritos iniciais de
nossas celebrações, há um canto
utilizado desde o século IV, “pelo
qual a Igreja, congregada no
Espírito Santo, glorifica e suplica
a Deus e ao Cordeiro”, conforme
nos diz a Instrução Geral do Missal
Romano (IGMR, nº 53). É o “hino
de louvor”.

Sua letra deve ser a contida no
missal romano (que costuma vir
nos folhetos de missa). No Brasil,
a CNBB também admitiu como
litúrgico o texto da conhecida
“Glória a Deus nos altos céus”.

Nota-se, infelizmente, que
muitos cantos não preenchem a
função litúrgica, mas até hoje
são frequentemente ouvidos:

“Glória, Glória, Aleluia”;
“Canto louvores ao Pai”;
“Eu louvarei, eu
louvarei”, “Glória, Glória
ao Pai, o Criador...”,
dentre outros.

Talvez isso ocorra
porque, durante algum

tempo, pensava-se que esse hino
fosse uma aclamação à Trindade
Santa. Atualmente, há uma maior
conscientização entre os agentes de
liturgia de que é, antes, um canto
de exaltação ao Deus-Pai e a Cristo
Jesus. Aliás, o Santo Evangelho deixa
evidente que esse canto foi entoado
pelos anjos quando nasceu o Menino-
Deus, o que confirma que se trata,
verdadeiramente, de uma
homenagem ao Cristo. Logo, um
simples canto trinitário não é o
adequado.

A melodia deve ser alegre, coerente
com uma atitude de quem ama e é
amado por Deus. Podem ser usados
todos os instrumentos, inclusive os
de percussão, tudo, é claro, com
harmonia e equilíbrio.

Recomenda-se cantá-lo
integralmente, sem interrupção,
porque normalmente hinos se entoam
assim. Também podem ser executadas

as frases, alternadamente, em dois
grupos, como por exemplo, em diálogo
entre solista e povo. Mas, na prática,
melodias com refrão favorecem muito

A história da
águia nos ajuda
a refletir sobre
este tema. A
águia sobe
para o alto da
montanha e
solta o filhote
para que
aprenda a voar.
N u m a
d e t e r m i n a d a
altura ela torna
a pegá-lo para
que não morra.
Com o tempo o fi lhote aprende e
consegue voar sozinho e não precisa
mais que o pai o agarre. Assim como a
águia, os pais não podem deixar as
crianças expostas a grandes voos
inicialmente, mas se acompanhá-las no
passo a passo, poderão prosseguir
sozinhas no momento certo. Forme
filhos maduros:Muitos querem criar filhos
independentes, mas por conta da
insegurança e medo de perdas acabam
superprotegendo e tornando as crianças
infantilizadas. Portanto, o primeiro passo
é não projetar as ansiedades nos
filhos!Cuidar é preciso, mas cercar de
muitos cuidados sufoca e não deixa
crescer. A principal dificuldade é
estabelecer limites, auto educar as
crianças para que possam aprender a
assumir responsabilidades de acordo
com a idade.  É necessário ajudá-las a
assumir pequenas responsabilidades do
cotidiano até que possam assumir a sua

vida.
Aprendendo

com os
o b s t á c u l o s :
Deixem que
vivam as
d i f i c u l d a d e s
naturais da vida,
principalmente a
demora em
obter algo, isso
ajuda a
tolerarem as
frustrações. O
não faz parte da

vida, impedi-las de vivenciarem
tristezas é como dizer que o
mundo é só alegria. As tristezas
chegam quando vão para a
escola, com os namoros ou os
empregos na vida. A capacidade
de superar vai depender do
treino que realizaram durante o
processo de aprendizagem. É
preciso ensinar aos fi lhos a
conquistarem e entenderem que
tudo na vida tem preço. Educar
através da conscientização e
internalização de valores. É um
processo trabalhoso e de
resultados em longo prazo. ABDO,
Ângela. Aprenda a encarar os
primeiros voos dos filhos. Disponível
em: <https://
formacao.cancaonova.com/familia/
pais-e-filhos/os-primeiros-voos-dos-
filhos/>.Acesso em 10 de out de
2017.

dependência de Deus, pois,em tudo
o que acontece, tudo o que temos e
somos é produto do controle
soberano de Deus,da Sua infinita
sabedoria!

No dia de
Ação de Graças
(dia 23 de
novembro), e
todos os dias,
durante o ano
i n t e i r o ,
d e v e m o s
p r o c u r a r
abençoar e ser
abençoados.
D e v e m o s
celebrar a vida
dando graças,
sem cessar, ao
nosso bom
D e u s ! E
certamente, a
n o s s a
c e l e b r a ç ã o

contribuirá para o aumento da
fraternidade, da união, da gratidão
entre as pessoas, da solidariedade,
inclusive com os menos favorecidos,
num gesto concreto de promoção
social. Ter um coração agradecido e
comprometido com Deus poderá
contribuir para a diminuição da
violência e a promoção da paz!

“Que o Senhor nos abençoe e nos
guarde; o Senhor faça resplandecer
o seu rosto sobre nós, e tenha
misericórdia de nós; o Senhor levante
sobre nós o seu rosto, e nos dê a
paz”. Nm. 6:24-26. Amém!

mais a participação da
assembleia.

Segundo a CNBB (cf. “A Música
Litúrgica no Brasil”, p. 132), em

ocasiões festivas, o grupo
de música poderá cantar
este hino sozinho.
Entretanto, ouso
discordar, porque,
principalmente em festas
e solenidades, parece que
nos transportamos para as
alturas quando as vozes
do povo e do ministério se
unem neste canto. Um
clima de alegria celestial!

Importante lembrar que
não se entoa esse hino na
Quaresma e no Advento,
pois um canto tão festivo
não condiz com a
espiritualidade proposta
para esses tempos. Talvez,
este fato seja um bom

incentivo para executá-lo
sempre cantado. Afinal de
contas, hinos não se falam, mas
se cantam.
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ADAIL DOS SANTOS FARIA
ADAIR DOS SANTOS
CARVALHO
ADAIR LINDOLFO DA SILVA
ADELAIDE FARIA DA CUNHA
AGOSTINHO DE PAULA RAMOS
ALEKSANDRA SAPUCAIA OLIV.
CUNHA
ALINE DIVINA RODRIGUES
ANA CONCEICAO RANGEL
ANA CRISTINA DE CARVALHO
GARCIA
ANA LUCIA DE AGUIAR
ANA MARIA SILVA PIRIS
ANA RITA DE MORAES
ANDERSON MARCELINO
RIBEIRO
ANTONIO CARLOS DA SILVA
ANTONIO CARLOS LIMA
ANTONIO FRANCISCO DE ASSIS
ANTONIO LOPES NUNES
ANTONIO NUNES DA SILVA
APARECIDA FATIMA DA SILVA
ARLEM DOUGLAS VELOSO
ARLEN RODRIGO DE MENDONCA
ARNALDO PEREIRA DA COSTA
CAMILO XAVIER DE FARIA
CARLOS HENRIQUE SILVA
VELOSO
CARLOS ROBERTO NUNES
CAROLINA RODRIGUES COUTO
CELIA MARIA RODRIGUES DE
SOUZA
CESAR GERALDO DE CARVALHO
CHERAZAIDE PEREIRA DINIZ
CLARIANA BEATRIZ ALVES
OLIVEIRA
CLAUDIA MARIA BORGES
CLAUDIONICE TOME DA SILVA
OLIVEIRA
CLEUZA MARIA DE OLIVEIRA
CRISTIANE ANTUNES COUTO
CARVALHO
DAIANA PRISCILA DA
SILVEIRA
DANIANE CORDEIRO COSTA
DANIEL ADAO DE OLIVEIRA
DAYZIANE GONÇALVES SILVA
DENIS ANDERSON ATANAZIO
DEOMAR MAURA DE MELO
DILERMANDO APARECIDO
MELO
DORALICE MARIA DE
MENDONCA
DORALICE MARIA SILVA

SCJ - 95 ANOS DE GRAÇAS ATRAVÉS DO CARISMA DEHONIANO
Ruy Martins

Há 95 anos, no dia 26
de novembro de 1922,
chegaram a Formiga os

primeiros dehonianos. Os padres do
Sagrado Coração de Jesus vieram
trazendo o Carisma Dehoniano e
com isso transformando o ambiente
da Paróquia São Vicente Férrer.
Deram vida nova e renovaram a
religiosidade do povo de Formiga,
através de várias ações tais como:
a missa e adoração eucarística
diárias; implantação de obras
sociais; utilização dos veículos de
comunicação; o atendimento
paroquial e tantas outras.

Este mesmo Carisma Dehoniano
está bem vivo e presente até hoje
e continua trazendo graças para
nossa Paróquia e para o nosso
povo. Mas o que é exatamente
este carisma? Segundo a Regra de
Vida dos padres do Sagrado Coração
de Jesus, ele pode ser resumido na
seguinte frase: “União à oblação
reparadora de Cristo ao Pai em
favor da humanidade”. E é esta
expressão “oblação reparadora”
que resume bem este carisma nas
suas duas dimensões: a mística e
a ação evangelizadora. Ou seja, a

espiritualidade (ser) e o apostolado
(fazer). A oblação é o cerne da
espiritualidade, a marca, o jeito de
ser do dehoniano: disponível,
acolhedor, solidário, etc. E a
reparação é o eixo central do fazer,
do realizar, do transformar e do
restaurar.

O carisma, também, está
fundamentado em algumas
opções apostólicas que podem
ser resumidas da seguinte
forma:

1. Ter a Eucaristia como
princípio e centro da vida,

procurando fazer diariamente a
“adoração eucarística
reparadora”;

2. Instaurar o “Reino do
Coração de Jesus nas almas e
na sociedade” pela maneira de
ser e de agir;

3. Promover as vocações e
trabalhar para a formação de
religiosos e sacerdotes;

4. Buscar uma constante
solicitude, em especial, para
com os mais desamparados,
com os humildes e os que

DORALICE VELOSO VIEIRA
EDILEIA MARIA PACHECO
EDINEIA MARIA FONSECA
EDNA MARIA DAMACENO
EDSON VITAL DOS SANTOS
EFIGENIA DA SILVA MARCAL
ELBA MARIA RIBEIRO
ELIANA APARECIDA DE MORAIS
ELIANA BARBOSA
ELIANA MARCIA AVELAR
RODRIGUES
ELIANA MARIA DUQUE DE
CARVALHO
ELIANA RESENDE BORGES
ELIAS MELO VIEIRA
ELIZABETE GEREMIAS
ELIZABETH APARECIDA
GUIMARAES SILVA
EMIR NOGUEIRA VIEIRA
ESTELINA DO NASCIMENTO
PINTO
EUFRASIO TEIXEIRA TATAGIBA
EUGENIO GININHO VILELA
EUNICE LUIZA BARBOSA
EVA DE FATIMA ALVES
EZEQUIEL RODRIGUES DE FARIA
FABIO ANTUNES PARREIRA
FERNANDO ALVES CAMPOS
FERNANDO SILVA DE SOUZA
FLAVIA REGINA CAMPOS
VELOSO
FLAVIA SALVIANO DA SILVA
ARANTES
FLAVIO BUENO FERREIRA
FLAVIO VIEIRA
FRANCISCA CARLOTA DE FARIA
FRANCISCO FERREIRA DA COSTA
FRANCISCO LEOGINO DE
MENDONCA
FREDERICO BARBOSA NOGUEIRA
GEISA CRISTINA DA MATA
GEOVANE CALIXTO SILVA
GERALDA DE SA ALMEIDA
GERALDA VALADAO RODRIGUES
GIANCARLO SILVA TIAGO
GILMAR LOPES DA SILVA
GIOVANI DE OLIVEIRA
GISLAINE PEREIRA BELO
HELOISA HELENA DA COSTA
HELOISA SILVA DE SOUZA
HERICA FREITAS VALADAO
HILDA MARIA DUARTE
HILDA VITORIA TEIXEIRA
PEREIRA
HOMERO AUGUSTO DO

PATROCINIO
HOMERO DA SILVA
IRACI DE MELO FERREIRA
IRAIDES HENRIQUE LUIZ
IVANA MELO DE SOUZA
IVO MARTINIANO DA SILVA
IVONE DE SOUZA BRITO
IVONE MARIA DA SILVA
FERREIRA
JAIR JOSE DE OLIVEIRA
JAMIR CARVALHO DE SOUSA
JANETE MARIA DE MOURA
FREITAS
JESSICA MIZERANI SOARES
SANTOS
JOANA DE CASTRO LEAL
JOAO BATISTA DOS SANTOS
JOAQUIM LUIZ MENDONCA
FILHO
JOAQUIM PEDRO DA SILVA
JOEL SILVA
JONAS WENCESLAU DE SOUZA
JORDANA SANTOS KALLAS
JORDANO FONSECA SILVA
JOSE DOS SANTOS DE SOUZA
JOSE MARIA DA SILVA
JOSE MONTEIRO DA SILVA
JOSE PEDRO VALADAO
JOSE QUINTILIANO
FERNANDES
JOSIANE FATIMA ROCHA
MELO
JULIA ROSALIA BUENO
JULIANA DE OLIVEIRA
JULIETA PEDROSA DE BRITO
JULIO CESAR MENDONCA
BOTRELL
JULIO CESAR SAMPAIO
JUSSARA ALVES RODRIGUES
DE SOUZA
KELSON CASTRO NASCIMENTO
LAZARINA ADRIANA SILVA
LIMA
LEONALDO ANTONIO VELOSO
LIRA ANDAIA DA SILVA
LUCIA DA SILVA
LUCIANA SOARES MELO
LUCIMARDA SILVA
LUCIMARA MARIA DA SILVA
GARCIA
LUCRECIA JULIA LAUDARES
LUIS HENRIQUE CHAVES
COSTA ALVARENGA
LUIZA DE PAULA CASTRO
GONCALVES

LUTERIO DE FREITAS COSTA
LUZIA BARBARA NASCIMENTO
LUZIA DE PAULA DA FONSECA
RODRIGUES
LUZIA DE SOUZA DO COUTO
LUZIA GOMES NASCIMENTO
MAGALI ELIANA BORGES DE
SOUZA
MAIR DE SOUZA
MANOEL SILVA LUZ
MARA LUCIA ALVARENGA
CARDOSO
MARCELO ROSA RODRIGUES
MARCIA GIAROLA
MARCIO JOSE RIBEIRO
MARCIO LOPES DA COSTA
MARCOS ANTONIO FERREIRA
MARCOS ANTONIO LOPES
MARCOS ANTONIO PARREIRA
MARDEL GUIMARAES DE MOURA
MARGARIDA FERREIRA DO
COUTO
MARGARIDA MARIA DA SILVA
MARIA ALICE SILVA
MARIA AMELIA DE MELO RANGEL
MARIA ANTONIA PEDROSA
MARIA APARECIDA BELO
MARIA APARECIDA EUFRASIO
TEIXEIRA
MARIA APARECIDA GONDIM
GOMES
MARIA APARECIDA PINTO
MARIA APARECIDA RAMOS
SILVA
MARIA AUXILIADORA ALVES DA
SILVA
MARIA CONCEICAO DE MELO
FERREIRA
MARIA DA CONCEICAO SILVA
MARIA DA PENHA OLIVEIRA
MARIA DAS GRACAS DAMACENO
MARIA DAS GRACAS FRADE
LOPES
MARIA DAS GRACAS TEIXEIRA
DANTAS
MARIA DE CASSIA CAIRES
ROCHA
MARIA DE LOURDES ARANTES
MARIA DE LOURDES DA
SILVEIRA
MARIA DE LOURDES OLIVEIRA
CUNHA
MARIA DO CARMO SILVA SOUZA
MARIA DO CARMO VIEIRA
MARIA ELIZABETE COSTA

PIERONI
MARIA ESTERLITA MENDONCA
MARIA EULALIA FERREIRA
MARIA GERALDA VIEIRA
MARIA GOMES RAMOS
MARIA HELENA DE FARIA
MARIA HELENA RODRIGUES O.
NUNES
MARIA HELENA SILVA COUTO
MARIA HELENA VAZ DE
OLIVEIRA
MARIA IGNEZ MENEZES
MARIA JOSE ARANTES MOURA
MARIA JOSE DE ASSIS
MARIA LESIR ALVES
MARIA MARLENE SILVA
MONTEIRO
MARIA RODRIGUES FELIPE
MARIA ROSA DE OLIVEIRA
MARIA SONIA FIGUEIREDO
MARIANGELA VILANO
GUIMARAES
MARISLEIA VAZ DA SILVA
FARIA
MARLENE DA SILVEIRA RAMOS
MARLENE SILVA ARANTES
MARLI MARIA ARANTES
RODRIGUES
MARLI RAIMUNDA
MARLI RITA DA SILVA
MATHEUS ALVES CUNHA
MAURICIO ROCHA FILHO
MIRELLE PATRICIA MORAIS
VILELA
MOISA MONIZ
MONALIZA APARECIDA
VALADAO
NEIDE NANCY DA SILVA DE
SOUZA
NELSON DOS REIS GONDIN
NEUSA MARIA DA SILVA
NILTON VALERIO DA SILVA
NUBIA LARISSA DE MENESES
OLEMAR TEIXEIRA MALTA
OLINDA APARECIDA DE
MENDONÇA
PAULO ANDRE DUARTE VAZ
PRISCILA MARA RODARTE LIMA
E PIERONI
PRISCILLA ARAUJO VIEIRA
FARIA
REINALDO VILANO
RENATA APARECIDA DE MOURA
RENATO VAZ DE CAMPOS
RIBEIRO

ROBERTA DE CARVALHO CHICRE
RODRIGO JOSE DUARTE
ROGERIO ALMEIDA ROCHA
ROGERIO SILVA NOGUEIRA
RONY KELTO LIMIRIO GONCALVES
ROSA AMELIA DE SOUSA
ROSANA FERNANDES SILVA
ROSANGELA DE OLIVEIRA GOMIDE
ROSANI GONCALVES SOARES
ROSELY SILVA MELO ALBANEZ
ROSEMEIRE DE PAULA MANOEL
ROSIANE MARIA PEREIRA GARCIA
SAMUEL COSTA NUNES
SEBASTIANA DA SILVA OLIVEIRA
SELMA DA SILVA
SERGIO RODRIGUES
SIBELE OLIVEIRA DE FARIA
SILVIA MARIA DE PAULA
SIRLENE CARMEM DA SILVA
SONIA MARIA SILVA CUNHA
SONIA MENDONCA PIRES
TALITA MOURA SILVA
TANIA AMALIA BARBOSA
TANIA MARA SOARES
TANIA MARIA COUTO AZEVEDO
TERESA CRISTINA RODARTE COSTA
TEREZINHA FARIA RESENDE
TEREZINHA TEIXEIRA MATEUS
TEREZINHA VELOSO
THALITA MOURA PEREIRA
CAMARGOS
TIAGO RODRIGUES VIEIRA
TULIO CESAR RODRIGUES SILVA
VALDETE PEREIRA DA SILVA
VALDIRENE GONCALVES GOULART
VALERIA CARMEM DE FARIA GUERRA
VALERIA CRISTINA DO NASCIMENTO
VALERIA LUCIA DE JESUS
VALTECI LEMOS TAVARES
VANDER LUCIO DA SILVA CASTRO
VERA LUCIA ALVARENGA NUNES
VERA LUCIA RODRIGUES FERREIRA
VICENTINA LUIZA PIMENTA
VILMAR ONOFRE DE OLIVEIRA
VITORIA ANDRADE COSTA
VITORIA DAS GRACAS SOUZA
VIVIAN APARECIDA PICARDI CUNHA
WAINE JORGE FONECA
WAYSLAN LUIS PINTO
WILLIAN CRUZ DA SILVA
WILMA ALVES MATOS
WILSON LIMA
ZENILDA GUIMARAES GOMES

sofrem, com atenção
especial às obras sociais;

5. Ter na atividade
missionária uma forma
privilegiada de serviço
apostólico;

6. Ter o empenho de
responder às
necessidades pastorais
do nosso tempo, em
comunhão com as
orientações apostólicas
da Igreja local.

Se repararmos bem, tudo
isso é o que a presença dos
padres dehonianos continua

trazendo e fazendo por nossa
Paróquia até os dias de hoje. Em
cada gesto, cada ação, cada
trabalho realizado, está o legado
de Padre Dehon, que, como ele
mesmo disse, nos deixou como
herança um maravilhoso tesouro:
o Coração de Jesus.

Que o Pai Santo continue
derramando muitas graças sobre
nossa Paróquia através da
presença do Carisma Dehoniano
e que o Coração de Jesus seja
sempre nosso modelo. Assim Seja!



NOS FINAIS DE SEMANA DE
SETEMBRO,  A TRADICIONAL

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO
NAS COMUNIDADES RURAIS
DE NOSSA PARÓQUIA, FOI

UM MOMENTO DE ORAÇÃO,
ENCONTRO E PARTILHA DAS

FAMÍLIAS!

NOS DIAS 01 À 07 DE
SETEMBRO, NO AUDITÓRIO

PAROQUIAL, UM FORTE
MOMENTO DE ORAÇÃO E
ADORAÇÃO. ESTIVEMOS

REUNIDOS NO CERCO DE
JERICÓ, COM A PRESENÇA DE

TODAS AS PASTORAIS,
MINISTÉRIOS, MOVIMENTOS E

COMUNIDADES DE NOSSA
PARÓQUIA!

ACONTECEU:

NO DIA 12 DE SETEMBRO,
NA COMUNIDADE

IMACULADA CONCEIÇÃO, A

SANTA MISSA EM LOUVOR

AOS 300 ANOS DE APARIÇÃO

DE NOSSA SENHORA

APARECIDA!



06/11 1° dia: A alegre notícia

13/11 2° dia: A iniciação: mergulho no ministério

ROTEIRO PARA SETORES - Novena de Natal

Maria Aparecida (Lila)

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caríssimos irmãos e
irmãs a Novena de Natal é um
momento especial da comunidade,
onde todos se reúnem para preparar
e celebrar a Festa do Nascimento de
Jesus.
(A vela do encontro anterior deve estar
acesa e vamos acender a 2ª vela com
a inscrição: Mistério. Também pode se
preparar uma bacia com água
perfumada)
Iniciemos cantando: Em nome do
Pai... Deixa a luz de Deus entrar...
L1. Fazendo memória: Conversar
sobre o tema: O que entendemos por
mistério? Já ouvimos falar nisso? A
que essa palavra nos remete?
ANIMADOR: Introduzindo o tema
A palavra “iniciação” significa “entrar
dentro”, fazer experiência, mergulhar.
Iniciação à vida cristã é mergulho no
mistério. Nos dias de hoje, o termo
“iniciação” não nos é mais habitual.
Mas o ser humano continua tendo
que ser iniciado, quando algo vai
mudar em sua vida, por exemplo: na
preparação profissional, na
adaptação do migrante a uma nova
cultura, no treinamento esportivo, na
vivência da criação de filhos. São
situações que as transformam em
pessoas novas e exigem preparação.
Um homem: Por mistério cristão,
entende-se o plano divino da

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caros irmãos e irmãs,
estamos antecipando a Novena de
Natal. Nesse ano, faremos a Novena
em Novembro e Dezembro, com a
celebração do último dia, de
preferência, nas famílias, nos
momentos em que se antecede a
Ceia de Natal e não na 2ª feira que é
25 de dezembro. Queremos ressaltar
que essa Novena é da CNBB que
seria feita só em dezembro.
Devemos acender uma vela a cada
dia, se possível escrever na 1ª vela:
1º Anúncio.
Iniciemos cantando: Em nome do
Pai...  “Deixa a luz do céu entrar...”
L 1.  Fazendo memória: Vamos nos
lembrar de algum momento ou
ocasião em que recebemos uma
notícia verdadeiramente alegre. Que
notícia foi essa? (Conversar)
TESTEMUNHO: L. 2. A notícia feliz
que recebi foi quando chegou em
minhas mãos a certidão de
nascimento de minha fi lha Eva
Sophia. Eva foi adotada e ficamos
esperando a guarda definitiva
durante 5 anos. Ficamos
preocupados quando mudamos do
Estado do Amazonas para o Pará,
tivemos que arrumar um advogado,
e depois de longa espera, finalmente,
recebemos o  documento tão
esperado. Aquele dia para nós foi um
novo nascimento de nossa filha, como
nossos nomes como pai e mãe;

chorávamos e ríamos pelo fim de
nossa espera, com a graça de Deus.
(Maria Ediny Freitas)
ANIMADOR: Introduzindo o Tema
O caminho de Iniciação à Vida Cristã
começa com um encontro entre uma
pessoa que não conhece Jesus e
alguém que já O encontrou,
experimentou e vive com Ele. Neste
encontro, há um Boa Notícia, a notícia
de que Deus nos ama e vive conosco.
A esta Boa Noticia nós chamamos de
“querigma”, que é o 1º anúncio, o
essencial de nossa fé.
Uma mulher: Os nossos Bispos,
reunidos em Aparecida neste ano,
escreveram um documento com o
nome: Iniciação à Vida Cristã:
itinerário para formar discípulos
missionários, que ficou conhecido
como  Documento da CNBB 107. Nele,
os Bispos dizem que o querigma é o
1º anúncio da nossa fé e fala da vida
de Jesus, sua pessoa, sua
mensagem e Ressurreição.
Precisamos “ir até às pessoas,
dialogar e, a partir de suas
necessidades, apresentar-lhes o 1º
anúncio de Jesus Cristo que seja
capaz de lhes fazer arder o coração.”
Muitas vezes é urgente um segundo
1º anúncio para quem se afastou da
Igreja.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Cantemos: Toda Bíblia é
comunicação...
Ouçamos: Lucas 1,26-30.
PARTILHA

ANIMADOR: 1. Já realizei meu
encontro pessoal com Cristo? Como
foi? Que Boa Notícia recebi nele?
2. Antes desse nosso encontro já
tínhamos ouvido falar em querigma?
3.O que não podemos deixar de
anunciar? Que Boa Notícia temos
que levar aos outros?
MEDITAÇÃO
ANIMADOR: “Alegra-te, cheia de
graça! O Senhor está contigo! O
Advento é tempo não somente de
espera, mas também de alegria pela
chegada: é tempo da “Boa Notícia”
T. Senhor, neste Natal, queremos
te acolher em nosso coração e em
nossa vida.
L1. No início da vida cristã não há
uma decisão ética ou uma grande
ideia, mas sim o encontro com uma
pessoa que dá novo horizonte à
vida. A jovem Maria deixou-se
encontrar com Deus e Ele vem ao
encontro da humanidade. O
encontro de Maria foi diferente,
deixou marca em sua vida.
T. Senhor, neste Natal, queremos
te acolher em nosso coração e em
nossa vida.
L2. A primeira palavra de Deus para
Maria e para nós é sempre uma Boa
Notícia: Alegra-te. Deus é alegria e
pede que nos alegremos. E a alegria
de Deus é Jesus, o Filho Amado! Por
isso, Maria pode dizer “Minha
alegria é o Senhor”
T. Senhor, neste Natal, queremos
te acolher em nosso coração e em

nossa vida.
L3. Desde o primeiro século, com a
primeira geração dos cristãos, a Igreja
priorizou anunciar Aquele que era o
centro de sua fé sua alegria maior:
“Cristo Vivo”. Eis o 1º anúncio, eis a
grande notícia, eis a pessoa que nos
desperta para uma vida nova: Jesus
de Nazaré, o Cristo, Filho de Deus. Não
há vida cristã alheia a Cristo, não há
iniciação cristã fora de Cristo. Ele é a
fonte, o sentido e a meta da vida cristã.
L1.O Papa Francisco nos diz: “Convido
todo cristão, em qualquer lugar e
situação, a renovar hoje seu encontro
pessoal com Jesus Cristo, ou, pelo
menos, atomar a decisão de se deixar
encontrar por Ele, de O procurar dia a
dia sem cessar.”
PRECES
TODOS: Para que a alegria do
Evangelho encha o coração e a vida
dos que encontram com Cristo, e os
que se deixam encontrar com Ele,
sejam libertos do pecado. Para que,
nestes dias de preparação para o
Natal, possamos fazer como Maria
que comunica a alegria de Jesus.
Compromisso
Animador: Neste Advento não
fiquemos esperando que as pessoas
venham até nós, mas que, cada um,
tenhamos a disponibilidade de ir ao
encontro de alguém que está longe do
Senhor. Vamos saudar a todos que
cruzarem nosso caminho com um
sorriso e um “bom dia” “boa noite”
CANTO: Da cepa brotou a rama...

salvação que Deus realiza na história
da humanidade. Para nós, portanto,
mistério não é algo incompreensível,
mas algo que não podemos falar “de
fora”. Somente à medida que nos
aproximamos e entramos nele é que
vamos compreendendo e
desvendando. É dando passos que
vamos experimentando a graça do
mistério do amor de Deus, que chega
à sua plenitude em Jesus de Nazaré.
Alguém da casa: Como podemos
mergulhar nesse mistério?
Uma mulher: “Tudo o que precisamos
conhecer de Deus e seu mistério
encontramos na Pessoa de Jesus.”
Ele é a chave, o centro e fim de toda
história humana e se faz presente no
mistério do Reino de Deus. Com sua
Vida, doação e Ressurreição, revela
ao mundo o amor e o projeto de
salvação do Pai,  que ama a todos, e
o caminho é o encontro pessoal com
Ele.
Um(a) idoso(a) Esse mistério é uma
experiência de vida e a pessoa
precisa ser iniciada por meio de
experiências que a toquem
profundamente e a levem à sua
conversão. Os passos dados levam
à experiência de Deus, sempre
presente em sua vida pessoal e
comunitária.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Cantemos: Palavra não foi feita

para dividir ninguém...
Ouçamos Lucas 1, 34-37.
PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1.O que entendemos
por iniciação à vida cristã?
2. O que significa para nós, cristãos,
mergulhar no mistério?
3. Como o amor de Deus, que se
encarna e se faz Homem, ilumina a
ação no mundo?
MEDITAÇÃO
ANIMADOR: A iniciação à vida cristã
nos conduz a um mergulho no
mistério de Deus que cria e conduz
seu povo à felicidade, no mistério
de Cristo, que nos salva pela sua
Morte e Ressurreição e no mistério
da Igreja, que, movida pelo Espírito
Santo, nos conduz a Jesus Vivo.
L1. O caminho da Iniciação conduz
ao mistério por celebrações e ritos
que agem como sinais. Mas não
fiquemos presos ao rito simbólico,
visível não percebendo a realidade
invisível a que ele conduz.
L2.  Iniciação à vida cristã é
mergulhar no mistério do amor do
Pai, realizado no Filho. No Advento,
a espiritualidade nos conduz ao
mistério de Deus que se faz carne e
nos deixa envolver por este amor
infinito. Façamos da Igreja uma
“casa da iniciação à vida cristã”, pois
esse é o caminho necessário para
a evangelização.

TESTEMUNHO
L2. Eu, que sou uma freira, com 51
anos, sou também chamada a fazer um
caminho de iniciação à vida cristã? E
me respondo: Sim, Marlúcia, você
também é convidada a entrar nesse
mistério, a dar novamente esse
mergulho como o Papa Francisco pede.
Do maior ao menor, todos tem que
conhecer a grandeza do amor de Deus
que nos dá vida.(Ir. Marlúcia)
PRECE
ANIMADOR: Vamos fazer nossas
preces com um gesto simbólico de
mergulhar uma flor na bacia com água
perfumada, e que cada um faça sua
prece espontânea. Vamos fazer isso
cantando.
COMPROMISSO
ANIMADOR: Nestes dias que
antecedem ao Natal, façamos alguns
momentos de contemplação. Vamos
nos deter, por alguns instantes,
durante o dia, a olhar Jesus Menino na
manjedoura e Homem despojado na
Cruz. Coloquemo-nos diante Dele com
o coração aberto. Como faz bem que
deixemos Jesus tocar a nossa vida e
nos comunicar a sua Vida nova.
Podemos nos perguntar: De que forma
Deus revela seu amor por nós? A
melhor motivação para comunicar o
Evangelho é contemplá-lo com amor.
CANTO: Jesus está aqui...
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20/11 3° dia: João Batista, figura do introdutor

27/11 4° dia: Modelo de catequista, Maria, Mãe de Jesus

ACOLHIDA
ANIMADOR: Queridos irmãos e
irmãs, já estamos na expectativa
ansiosa pela vinda do Messias,
colocando-nos em atitude de
vigilância, na certeza de um mundo
novo em fraternidade.
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai... Deixa a luz do céu entrar...
(Acende-se a 3ª vela com a
inscrição: João Batista.)
FAZENDO MEMÓRIA
ANIMADOR: Quem foi a primeira
pessoa que lhe falou concretamente
sobre Jesus,que o introduziu à
comunidade cristã e o incentivou a
permanecer? Como se deu isso?
INTRODUZINDO O TEMA
ANIMADOR: Iniciar é introduzir, por
isso, Iniciação à vida cristã é
introdução na vida nova com Cristo
e com sua comunidade. Pouco
sabemos a respeito do serviço do
introdutor na comunidade, como
sabemos o papel do catequista. Mas
seu papel é fundamental
paraaqueles que iniciam na fé cristã.
Um jovem: Mas o que é e quem pode
ser introdutor? Um homem: Os
introdutores são evangelizadores,
discípulos missionários de Jesus.
“Não são pessoas prontas ou
perfeitas no discipulado, mas são
membros da comunidade que
desejam que outros participem da
alegria de seguir o caminho.”

ACOLHIDA
ANIMADOR: Irmãos e irmãs da
comunidade, estamos refletindo
sobre a Iniciação à vida crista cristã,
isto é, começar a participar  da vida
de Cristo, de sua Pessoa, de seu
modo de viver e de seguir os seus
passos. É um nascer para a plena
maturidade. (Vamos acender mais
uma vela, onde deverá estar escrito:
Maria.)
FAZENDO MEMÓRIA
L1. Quem se lembra do seu(sua)
catequista, de quando era criança ou
quando jovem? Que importância
ele(a) teve sem sua vida? Deixar que
falem.
TESTEMUNHO L.2 Sou muito grato
à comunidade de Caraxió, onde
nasci, foi nela que fui iniciado na
cultura, na política e, principalmente,
na vida cristã. Minha mãe tem um
papel especial em tudo isso: foi
minha professora, me ensinou a ler
e escrever, a dar “um bom dia”, a
sorrir. Ela foi, também, a minha
catequista, me introduziu na fé, me
ensinou a ser cristão, a rezar, a
participar da comunidade. Hoje
estou a caminho para ser padre e
considero minha mãe minha
catequista predileta. (André Santos)
INTRODUZINDO O TEMA
ANIMADOR: Se o primeiro
protagonista da iniciação à vida
cristã é o introdutor,o segundo é o
catequista, ministério este, mais
conhecido entre nós. Mas, sabemos,

Uma mulher: Os introdutores, aos
quais compete cuidar do querigma,
fazem um acompanhamento
personalizado, orientando os
primeiros passos de quem deseja
aproximar-se da fé cristã. Torna-se
necessário esse ministério nas
comunidades.
Um(a) idoso(a): Eles são os
verdadeiros companheiros de quem
se coloca à Iniciação cristã. Os
introdutores e os catequistas
precisam ter uma proximidade de
escuta e cordialidade, visitando a
casa e a família e acompanhando em
sua caminhada de forma pessoal e
fraterna.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Cantemos: Aleluia, aleluia, a minha
alma abrirei...
Ouçamos: Lucas 1, 41-45.
PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1.Pelo que refletimos,
quem é e qual a importância do
introdutor?
2. Por que João Batista é, para nós,
modelo de introdutor?
3. Em nossa comunidade há o
ministério do introdutor? Como
podemos preparar alguns?
MEDITAÇÃO
L1. João Batista é a figura do
introdutor. Ele, animado pelo Espírito
Santo, é introdutor desde o ventre
materno, pois é ele quem desperta
Isabel para a presença de Jesus,

recém concebido no seio de Maria.
Quando adulto, ele assume a missão
de precursor, aquele que prepara o
caminho para Jesus. Deu testemunho
de Jesus e conduziu seus discípulos
a seu seguimento, dizendo: “Eis o
Cordeiro de Deus.”
L2. O introdutor é aquele que tem o
espírito missionário, vai ao encontro
das pessoas e as introduz no contato
com Jesus e com a comunidade. É
aquele que faz o “Primeiro Anúncio”
preparando o caminho para um
aprofundamento da fé, o
Catecumenato.
L3.Todos os cristãos são chamados
a ser introdutores.É preciso
redescobrir essa missão de todos
nós. São muitas as oportunidades que
temos no dia a dia para anunciar
Jesus: em casa, no trabalho, na rua e
a Igreja precisa desses discípulos
missionários.
L1. Que nesse tempo do Advento,
possamos nos inspirar na pessoa de
João Batista. Ele soube ir ao encontro
dos afastados, até mesmo nos
desertos da vida. Que possamos ir ao
encontro das pessoas e anunciar
Jesus, o Cordeiro de Deus.
TESTEMUNHO
L2.Na nossa Paróquia, chegamos à
conclusão de que havia a
necessidade de um introdutor. Por
isso, nos dedicamos umano inteiro na
preparação e acompanhamento dos

introdutores. Ao final desse ano,
nossa Paróquia contava com mais de
100 introdutores nas comunidades.
Hoje, esse número vem crescendo
paralelamente com os catequistas. A
Iniciação à vida cristã tomou mais
vida e, com ela, toda a Paróquia.
Valeu  a pena. (Manoel Silva)
PRECES
TODOS: Rezemos para que nossas
comunidades despertem para o
ministério de introduzir e acompanhar
os irmãos na caminhada da fé,
anunciando, com alegria, Nosso
Senhor Jesus Cristo. Peçamos ao
Espírito Santo que, a exemplo de
João Batista, cada um de nós anuncie
o amor a Jesus aos mais íntimos e
desconhecidos, em qualquer
circunstância e em qualquer lugar.
Que os introdutores sejam
perseverantes e não deixem
caminhar sozinhos os iniciados.
COMPROMISSO
ANIMADOR: Alguém aqui sentiu o
desejo de ser um introdutor? Se
sentiu, manifeste sua vontade ao
pároco ou ao coordenador da
comunidade. Como compromisso
dessa Novena de Natal, vamos falar
da importância do ministério do
introdutor em todas as celebrações
da comunidade, para despertar nelas
o interesse por este belo serviço.
CANTO Sim, eu quero que a luz de
Deus...

de fato, qual é a missão do catequista
na comunidade?
UMA MULHER: O catequista é aquele
que acompanha a pessoa, que
percorre o caminho do
aprofundamento da fé. O querigma é
aprofundado com a ajuda do
catequista, que não é professor da
fé, mas é aquele que faz ecoar a Boa
Nova do Mistério de Deus na vida dos
iniciados. Maria é modelo, por
excelência, dos catequistas pois
catequisou Jesus.
UM HOMEM: Uma Igreja “materna” se
inspira em Maria, a “Mãe do
Evangelho vivente” e da Igreja, para
aprender dela como ser próxima,
carinhosa, solícita. Mãe amada pelo
povo brasileiro, permaneceu na
intimidade do Mistério de Deus e
avançou no caminho da fé.
ALGUÉM DE CASA: O estilo mariano é
feito de força e ternura, justiça e amor.
Maria é o modelo da Igreja, a Mãe de
todos os povos.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Cantemos: A Bíblia é a Palavra de
Deus...
Ouçamos: Lucas 1, 46-55.
PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1. Quem é o catequista
e qual é sua importância? Como Maria
é modelo dos catequistas?
2. Nossa comunidade valoriza os
catequistas? São bem formados? Há
um plano de formação?
3. Em nossa comunidade há um bom
número de catequistas? Alguém já

sentiu esse chamado?
MEDITAÇÃO
L1. No Magnificat, Maria recorda as
ações de Deus na história e louva-o
por isso. Como Maria, o catequista é
alguém que faz memória. Sabe
reconhecer as maravilhas de Deus em
sua vida e na história de seu povo, e
glorifica a Deus por sua ação
amorosa. O catequista é, também,
uma pessoa de esperança, que sabe
olhar o mundo com os olhos de Deus.
L2. Lembrando o Magnificat,
identificamos o catequista como
missionário. Maria, após engravidar
de Jesus, não fica em casa se
vangloriando, mas sai de sua
comodidade e vai ajudar Isabel. O
catequista não se contenta em ficar
dentro de 4 paredes, mas sai, vai ao
encontro daqueles que acompanha,
de suas famílias, de suas
dificuldades. É missionário.
L3. É próprio da missão do catequista
falar e ensinar a fé que vive. Mas o
catequista não vive uma fé intimista
ou separada, e sim, a fé da Igreja:
crê com a Igreja e fala em nome da
Igreja. O catequista é a voz da Igreja
para os que caminham na Iniciação à
vida cristã.
L1. Quando se trata de crianças e
jovens, apesar da sua importância, o
catequista não substitui os pais ou a
família. São os pais os primeiros
catequistas de seus filhos, assim
como Maria o foi de Jesus, com José,
seu esposo. São eles os responsáveis

para comunicar o dom da fé aos filhos
e, com a ajuda dos catequistas
conduzir os filhos no caminho da fé.
PRECES
TODOS: Peçamos a Maria que mais
homens e mulheres de fé sintam-
se chamados ao ministério da
catequese e para que os catequistas
redescubram, a exemplo dela, a
beleza e a importância desse
ministério. Que Maria ajude nossa
comunidade a valorizar os
catequistas, investindo em sua
formação e espiritualidade e não os
deixe sobrecarregados com a
responsabilidade da iniciação
cristã. Peçamos para que, tendo
como modelo a Mãe de Deus e
nossa, os catequistas sejam
missionários atentos às
necessidades dos catequizandos.
Pai Nosso... Ave Maria... Salve
Rainha...
COMPROMISSO
ANIMADOR: Quais os catequistas da
comunidade que nós conhecemos?
Vamos preparar para eles um singelo
presente de Natal, um cartão,
expressando a gratidão da
comunidade pelos trabalhos
prestados, dizendo que eles não
estão sozinhos, que podem contar
conosco. Além disso,se tem alguém
nesse grupo que sentiu o desejo de
ser catequista, está disposto a seguir
esse caminho, expresse sua vontade
entre nós e depois para o pároco ou
coordenador da comunidade.
CANTO: Maria de Nazaré...
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A nossa é uma
civilização que rejeita a
ideia da própria morte,
como algo indesejável e

incômodo. Mas legaliza a morte de
vidas que  incomodam .
Legalizamos a morte do outro ao
permitir o aborto ou a pena de
morte. Não aceitamos leis que nos
matem, mas aceitamos as que
matem os outros...

Vida e morte não são
necessariamente coisas
contrastantes, da mesma forma
que estrada e túnel não são
contrastantes. O túnel faz parte
da estrada que continua noutra
paisagem, a morte faz parte da
vida que continua em outra

FINADOS: VIDA E MORTE
Pe. Marcelo Alves dos Reis, scj.

dimensão.
Viver, para nós, cristãos, é

responder a um chamado do Criador
que nos queria existindo - como Ele
existe – e que nos queria para
sempre. Tivemos um começo, mas
não teremos fim. Portanto, a nossa
vida não acaba com a morte e a
morte não é o oposto da vida.

Imagine-se caminhando por uma
estrada, que passa por diversos
pequenos túneis, até que
finalmente atravessa por um grande
túnel que a leva para um outro país.
O túnel ajudou a estrada a chegar
no outro país; portanto, ele não
pode ser o contrário e nem o oposto
da estrada. É uma chance para a
estrada chegar a um outro país.

Definir o túnel como oposto ou
contrário da estrada é não entender
o papel do túnel que facilitou o
passar da estrada. Definir a morte
como o contrário da vida é não
entender a vida. A morte facilita a
passagem da vida terrena para a
vida eterna. Por isso, São Francisco
de Assis chamava a morte de “minha
irmã morte”: ela lhe possibilitava ir
conhecer Jesus e viver em Deus.

Quando passamos a entender
isso, começamos a compreender a
frase do prefácio de uma de nossas
missas “Com a morte a vida não
nos é tirada, ela é aperfeiçoada,
transformada”. Não poderíamos
nunca dizer que a barcaça e a
ponte são coisas ruins. No momento

da transição, é um pouco
complicado sair da estrada, entrar
numa barcaça para atravessar o
mar e chegar ao outro lado da
estrada. Mas a barcaça torna isto
possível. Também não podemos
dizer que a ponte é ruim, mas
pode acontecer que tenhamos que
esperar até cruzar determinadas
pontes. Mas é o cruzamento que
nos leva para o outro lado!

Quando temos medo da morte,
a vida perde o sentido. Quando
passamos a entender a morte
como parte da vida, a vida ganha
sentido. Vivamos como quem sabe
que, um dia, vai morrer, para
morrermos como quem soube um
dia viver.

Nós, bispos do Regional CNBB NE1-
Ceará, reunidos em Conselho
Episcopal Regional, manifestamos a
nossa indignação e repúdio diante
do escárnio público contra os
nossos símbolos mais sagrados
(Crucifixo, hóstia, imagem da
Padroeira do Brasil) e contra
valores fundamentais da vida
humana. Ataques violentos e
explícitos à família e à religião
cristã têm sido feitos através
de espetáculos de péssima
qualidade que visam à
apologia de práticas de
sexualidade pervertida e
anormal.

A Igreja não prega nem
defende discriminação ou
preconceito de qualquer
natureza. Mas,
comprometida com a
verdade, defende e promove
os valores humanos e
cristãos, cumprindo assim, as
exigências do Evangelho de
Cristo.

Seríamos ingênuos ao
pensar que esses últimos
episódios (Exposição
Queermuseu no Santander
Cultural em Porto Alegre –
RS, o artista nu que rala a
imagem de Nossa Senhora
Aparecida durante
‘perfomance’, em Brasília),
dada à sua natureza e à evidência
dos seus objetivos, não são apenas
verdadeiros crimes de vilipêndio, o
que já seria muito grave, pois o
próprio Código penal os tipifica assim
(Artigo 208). Trata-se de um
verdadeiro projeto estrutural,
profundo e nefasto, de desmonte
dos nossos mais preciosos valores
humanos e cristãos, através da
banalização do matrimônio, da
ideologia de gênero, da legalização
do aborto, da liberação das drogas,

NOTA DE REPÚDIO
Confêrencia Nacional dos Bispos no Brasil  - Regional Nordeste 1

da relativização dos valores morais
nascidos do Evangelho e ensinados
pelo Magistério da Igreja.

Por isso, denunciamos e
repudiamos:

O “ataque explícito” aos

valores humanos e cristãos da
imensa maioria do povo brasileiro.
Pois em nome de uma “liberdade”
de imprensa, cultural, intelectual,
artística impõe o desejo de uma
minoria a toda uma coletividade.

O incentivo, patrocínio,
promoção e “doutrinação” em
massa, realizada diuturnamente em
novelas, programas de
“entretenimento” e da imposição
ilegal, por órgãos governamentais
e organizações não-

governamentais, muitas destas
de âmbito internacional;

A colonização ideológica,
como alerta o Santo Padre, o
papa Francisco: “Na Europa, nos
Estados Unidos, na América
Latina, na Africa, em alguns

países da Ásia, existem
verdadeiras colonizações
ideológicas. E uma delas
– digo-a claramente por
nome e sobrenome” – é
a ideologia de gênero
(gender). Hoje às
crianças às crianças -,
na escola, ensina-se isto.
O sexo, cada um pode
escolhê-lo. E por que
ensinam isto? Porque os
livros são os das pessoas
e instituições que lhes
dão dinheiro”(Discurso
aos Bispos da Polônia,
27.08.2015).

Portanto, convocamos
todos os cristãos e
pessoas de boa vontade
a resistirem e
protestarem contra todas
as formas de destruição
dos valores cristãos e da
família, fazendo chegar a
expressão do seu repúdio
e indignação aos
patrocinadores de tais
campanhas e aos meios

de comunicação que as veiculam.
Acreditamos numa sociedade

justa e fraterna, possível apenas
no compromisso com a vida, e
vida em plenitude (Jo 10,10).

Que Deus nos fortaleça nessa
árdua tarefa e a Querida Mãe
Aparecida continue a interceder
por todos nós

Fortaleza, 18 de outubro de
2017
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“SEDE SANTO COMO O VOSSO PAI É SANTO”
Anuar Teodoro Alves
A Família de Nazaré nos dá uma

lição de vida familiar. Como disse o
Papa Paulo VI: “Que Nazaré nos
ensine o que é família, sua
comunhão de amor, sua beleza
austera e simples, seu caráter
sagrado e inviolável… Uma lição de
trabalho…” A família é uma escola de
virtude e de santidade para todos.
Vivendo na família de Nazaré, Jesus
nos ensinou a importância da
submissão e obediência dos filhos
aos pais. Ele, mesmo sendo Deus,
se fez obediente àqueles que Ele
mesmo criou e escolheu para seus
pais. Cumpriu em tudo o quarto

mandamento que manda “honrar” os
pais.

Nossas famílias hoje têm sido tão
ofendidas pela imoralidade, pela falta
de valores e de respeito humano, e
com isso, a sociedade paga um alto
preço social: jovens delinquentes,
crianças abandonadas, pais
separados, homens e mulheres
frustrados, tanta violência, tanto
crime, tantas situações de morte. E
são tantas crianças e jovens
desorientados, que vivem pelas ruas,
perdendo-se nas drogas, no crime,
na violência, na homossexualidade e
nas bebidas. Buscam com isso um

pouco de calor humano, afeto, que
deveriam ter recebido em suas
famílias, e não receberam.

Como famílias cristãs, devemos
buscar seguir sempre o exemplo da
Família de Nazaré e fazer de nossos
lares lugares acolhedores, berço de
valores e de vida. Peçamos as suas
bênçãos:

“Jesus, Maria e José, em Vós
contemplamos o esplendor do
verdadeiro amor, confiantes, a Vós
nos consagramos. Sagrada Família de
Nazaré, tornai também as nossas
famílias lugares de comunhão e
cenáculos de oração, autênticas

escolas do Evangelho e pequenas
igrejas domésticas. Sagrada Família
de Nazaré, que nunca mais haja nas
famílias episódios de violência, de
fechamento e divisão; e quem tiver
sido ferido ou escandalizado seja
rapidamente consolado e curado.
Sagrada Família de Nazaré, fazei
que todos nos tornemos conscientes
do caráter sagrado e inviolável da
família, da sua beleza no projeto de
Deus. Jesus, Maria e José, ouvi-nos
e acolhei a nossa súplica. Amém
(Exortação ApostólicaAmorisLaetitia,
n.325).

A Congregação dos Sacerdotes do
Coração de Jesus (Dehonianos)
nasceu em 1878, em Saint-Quentin,
França. O Fundador, Padre Leão
Dehon, era então sacerdote da
Diocese de Soissons, coadjutor da
Paróquia de Saint-Quentin e diretor
do Colégio São João.

Autorizado pelo Bispo
diocesano, o Padre
Dehon iniciou o noviciado
e fez a Primeira Profissão
a 28 de junho de 1978. A
nova Congregação
tomou o nome de
Oblatos do Sagrado
Coração. O Fundador
sentia ter recebido a
graça e a missão de
enriquecer a Igreja com
um novo Instituto
religioso apostólico que
vivesse o seu modo de
traduzir o Evangelho e a
sua experiência de fé
(Cf. Const, 1).

Os inícios foram difíceis e o Padre
Dehon passou por diversas
provações, que ele sempre soube
acolher com humildade e grandeza
de caráter, espírito de fé e de
abandono aos desígnios de Deus. Em
1884 a Congregação, depois de
algum tempo suprimida pela Santa
Sé, renasceu com o nome oficial de
Sacerdotes do Coração de Jesus.

Dez anos depois da fundação, os
Dehonianos já eram cerca de 50,
estando então a sua ação circunscrita
à diocese de origem. 40 anos depois
(1928), a Congregação já contava
com aproximadamente 1.000
membros e com casas e obras em
vários países da Europa e da América,
da Ásia e da África. Em apenas trinta
anos (1960), o número de
Dehonianos havia triplicado (mais de
3000). Mas este apogeu coincidia, na
Europa Ocidental e na América do
Norte, com uma profunda mudança
sociocultural, caraterizada pela
secularização, pela procura de novos
padrões de vida, pela diminuição da
natalidade e o envelhecimento da
população. Como consequência,
notou-se uma redução significativa
no número de entradas na
Congregação. Depois dos anos 60, o
eixo de gravitação sofreu um
deslocamento da Congregação para
o hemisfério sul e para oriente.

A CONGREGAÇÃO SCJ: DA FRANÇA PARA FORMIGA
Passados 138 anos da fundação da
Congregação, esse deslocamento
torna-se, hoje, ainda mais evidente.
De fato, na Europa, a Congregação
tem 879 membros, mas está em
rápido processo de envelhecimento,
escasseiam as vocações e a média

de idade é
de 62 anos.
Na América
do Norte o
quadro é
m u i t o
semelhante.
Aí, a média
de idade é
de 67 anos.
Por outro
lado, no
hemis fér io
sul, há mais
de 1100
Dehonianos,
com uma
média de

idade que anda à volta dos 44 anos.
A nível geral, a Congregação

apresenta-se com bastante
vitalidade. A média de idade da
Congregação é de 52 anos. Dois
terços dos membros estão na faixa
entre os 20 e os 60 anos. O
deslocamento da Congregação para
o sul, não é apenas um dado
geográfico e numérico. Trata-se de
uma mudança sociocultural na
Congregação e também na Igreja
Católica.

A Congregação nasceu
internacional. À morte do Padre
Dehon (1925) estava já presente em
mais de 20 países dos quatro
continentes. Hoje estende-se a mais
de 40 países. Inicialmente tudo se
organizava em volta da Europa: a
vida, o pensamento, a administração,
os recursos humanos… As presenças
noutros continentes eram
constituídas por missionários que íam
da Europa. A nível da organização da
Congregação, os territórios das
missões eram considerados parte da
Província-mãe da Europa. Só mais
recentemente é que se tornaram
entidades autónomas.

Estando no segundo século de
existência, podemos dizer que o
carisma Dehoniano continua atuante
na Igreja, espalhando-se em
diversas latitudes e atraindo jovens
disposto a seguir o ideal de espalhar

no mundo o Reino do Coração de
Jesus. Nas últimas décadas este
carisma herdado do Padre Dehon
estendeu-se também aos leigos e a
alguns institutos seculares que,
juntamente com os religiosos da
Congregação, constituem a Família
Dehoniana.

PADRE DEHON  E AS MISSÕES.
Missões e missionários ocupavam

um lugar todo especial no coração de
Padre Dehon. Já no tempo de seu
ginásio adorava de ler revistas sobre
as missões e mais ainda ler as cartas
que missionários mandava. Sonhava
em ser missionário e mártir. Nas suas
“Notas sobre a História da minha vida”
ele escreve: “Com que interesse lia os
relatos da Propagação da Fé e da Santa
Infância. Desde o começo sonhava de
me entregar sem reserva. Queria ser
religioso ou missionário. A vida dos
Santos me tocava assim tão
vivamente. A leitura de São Luis
Gonzaga, durante um retiro, trouxe
para toda minha vida
enormesconseqüências. Nos meus
momentos de generosidade eu
desejava a ser mártir”. 1

Em Roma manteve um contato
muito íntimo com os
Padres do Espírito
Santo que estava em
diversas partes do
mundo como
missionários. O seu
Fundador, o Padre
d’Alzon, tinha uma
atenção especial
para a missão
noOriente médio.

No início da
Fundação da
Congregação não se
pensou em missões
e nas primeiras
Constituições a
palavra “missões ad
extram” (missões para fora) nem são
citadas. Apesar de que consta que
em 1883 ele já pensava nesta
direção.

Na América Latina a Congregação
possui seis entidades: Argentina,
Brasil -Nordeste, Brasil -Sudeste,
Brasil do Sul, Chile e Venezuela.

No dia 26 de novembro de 1922
chegaram a Formiga os dois primeiros
dehonianos: Pe. José Fidelis Fóxius
(pároco de 22 a 24) e Pe. Vicente

Schaffhausen, que assumiam, a
pedido de Dom Manuel Nunes Coelho
(Bispo do Aterrado hoje Luz), a
Paróquia São Vicente Férrer, que
naquela época abrangia vários
distritos do município que atualmente
são Cidades. Com estes dois homens
iniciava uma presença que marcaria
e marca ainda hoje a história da
Cidade de Formiga. Dom Belchior,
segundo bispo de luz, escreveu:
“Formiga era uma cidade de espírito
acanhado, para não dizer
traumatizada, pois em tempos não
distantes deixara de ser sede do
Bispado por motivos pouco
lisonjeiros.”

Os padres do Sagrado Coração de
Jesus transformaram o ambiente
paroquial, renovando a Paróquia num
impulso de vida e religiosidade cristã,
levando a este povo o carisma de
Leão Dehon, aplicando-o na vida
paroquial através da missa diária;
adoração diária na matriz; as obras
sociais da paróquia; os veículos de
comunicação; o atendimento
paroquial e outros aspectos. Os filhos
de Pe. Dehon assumiram a
responsabil idade pastoral desta
paróquia de São Vicente Férrer e a

nós não nos
faltam diretrizes
seguras desde
os primeiros
Párocos Pe José
Fóxius, Pe.
Pedro Storms e
PeRemacloFóxius,
passando pelos
Padres Mauro
J u n g k l a u s ,
I n o c ê n c i o
W a r m l i n g ,
Nicolau, Alírio
Garcia, Cornélio
Korovsky, Daniel
N a s c i m e n t o ,
L e o n a r d o

Hellman, Aloísio Hellman, Claudio
Weber, Felipe Dalcegio, José Luis de
Gouvêa, Pe. Aurélio Pereira e
chegando até nosso atual pároco
Marcelo Alves dos Reis. Com estes
homens de Deus a frente da família
paroquial, e outros denotados
apóstolos, como Pe Clemente entre
outros, que deixaram e deixam aqui
traços marcantes de discípulos e
missionários a serviço do povo desta
paróquia.


